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CAPÍTULO VI

PRÁTICAS ADOTADAS POR GRUPOS DE 
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DE CONHECIMENTO CIENTÍFICO  
COM APOIO DE TICS: 

um estudo de caso 
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A difusão das tecnologias da informação e comunicação, as TICs, gerou 
profundas mudanças nas atividades humanas e na sociedade, incluindo as 
formas como as pessoas aprendem. Para Li et al. (2016) a educação é uma 
das principais fontes de capital humano, impulsionando o desenvolvimento 
social, econômico e político das nações, por isso diretamente relacionada 
ao bem comum. Desde a década de 90, com a popularização da web, novos 
modelos de aprendizagem se desenvolveram, além do aumento de disciplinas 
e conhecimentos acessíveis online, provocando uma inovação sem prece-
dentes na área educacional (HARASIM, 2000). Para além das mudanças na 
educação formal, em cursos tradicionais e diplomas, ampliou-se o acesso a 
conhecimentos diversos e aprendizados pontuais de acordo com necessidades 
e interesses específicos voltados à educação não-formal.

Essa transformação impactou ainda as práticas e métodos científicos, 
assim como provocou um movimento voltado à open science, ou ciência 
aberta, com o objetivo de disseminar seus resultados para beneficiar toda a 
sociedade (MIROWSKI, 2018). O processo científico está mudando, tornan-
do-se menos centralizado e homogêneo e mais distribuído, desenvolvendo-se 
coletiva e até mesmo amadoramente, como na concepção de citizen science 
(GRAND et al., 2012; NEWMAN et al., 2012). A internet rompeu barreiras e 
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restrições técnicas e econômicas para a livre disseminação do conhecimento, 
de forma que, as instituições onde a criação intelectual é o cerne das ativi-
dades passaram a compartilhar mais conhecimento e reutilizá-lo para criar 
conhecimento novo (GARCÍA-PEÑALVO; FIGUEROLA; MERLO, 2010).

Para Gibbons (1999), espera-se que a ciência produza conhecimento 
confiável e comunique-o à sociedade, fazendo com que o conhecimento cien-
tífico seja transparente e participativo. O autor ainda afirma que diferente 
do passado, quando somente a ciência falava com a sociedade, a sociedade 
contemporânea tem a oportunidade de responder de volta, além de transfor-
mar os resultados disseminados pela ciência em novos produtos e processos. 
Grand et al. (2012) afirmam que o movimento de ciência aberta tem em seu 
centro a relação entre a sociedade e a academia, permitindo que “as pessoas 
confiem na ciência e a ciência confie nas pessoas”.

Entretanto, apesar do maior acesso à educação e aprendizagem, o conhe-
cimento científico produzido na academia ainda se mantém distante de outros 
setores. Esse distanciamento pode ser reduzido com o melhor aproveitamento 
das TICs, as quais podem atuar como mídias para compartilhamento do conhe-
cimento em espaços que vão além daqueles onde é criado. Alguns exemplos 
contemporâneos de tecnologias mediando o acesso ao conhecimento são os 
MOOCs (LIYANAGUNAWARDENA; ADAMS; WILLIAMS, 2013), os por-
tais de e-learning (MARTIN; HERVÈ; PRÈVOST, 2017) e as mídias sociais 
como Academia Edu (THELWALL; KOUSHA, 2014). Diferentes estilos e 
abordagens de comunicação científica podem tornar a ciência mais acessível 
e relacionável às pessoas (YAMMINE et al., 2018).

Além do ensino, universidades possuem capacidades que permitem o 
desenvolvimento científico, a geração de soluções para os problemas da socie-
dade e a transformação de sua dinâmica socioeconômica (PAEZ-LOGREIRA; 
ZAMORA-MUSA; VELEZ-ZAPATA, 2016). O conhecimento é a entrada e 
a saída das instituições de ensino superior (AL-KURDI; EL-HADDADEH; 
ELDABI, 2018) e, nesse âmbito, os grupos de pesquisa se destacam como 
importantes criadores de conhecimento, os quais se organizam por áreas 
de atuação e departamentos, com pesquisadores trabalhando em conjunto. 
Grupos de pesquisa são comunidades de pesquisadores com abordagens e 
atividades em comum, compartilhando recursos e estruturando-se de acordo 
com a instituição a que são ligados, tendo por responsabilidade atingir os 
objetivos de pesquisa coletiva e individual e, como missão, entregar à socie-
dade novos conhecimentos (HORMIGA et al., 2017). Entretanto, a litera-
tura sobre o compartilhamento científico em ou por grupos de pesquisa é 
escassa, principalmente quando relacionada à tecnologia. Assim, o objetivo 
dessa pesquisa é desenvolver um estudo de caso para identificar as práticas 
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adotadas para compartilhamento de conhecimento em um grupo de pesquisa 
com apoio das TICs.

2 Compartilhamento do conhecimento científico e grupos 
de pesquisa

O conhecimento é um conjunto de valores, experiências e informações 
contextuais encontrado na mente dos indivíduos e em documentos e processos 
(DAVENPORT; PRUSSAK, 1998). Dretske (1981) afirma que o conhecimento 
é identificado como uma crença produzida ou sustentada pela informação. 
Conhecimento científico, especificamente, é o resultado de atividades desen-
volvidas sob um método científico para solucionar ou responder um problema 
definido previamente (OLIVEIRA et al., 2006; RAYMOND et al., 2010).

Instituições de pesquisa criam e compartilham novos conhecimentos para 
estimular o avanço da ciência e garantir sua competitividade frente às demais 
(TAN; NOOR, 2013). Meis (1996) reforça que o pesquisador e as universi-
dades devem desempenhar papel não apenas de criadores, mas também de 
decodificadores do saber, tornando acessíveis os avanços contínuos da ciência 
à sociedade. Rivera e Rivera (2016) afirmam que o processo de compartilha-
mento de conhecimento tem como objetivo primário levar o “conhecimento 
certo” para as “pessoas certas”. A universidade, nesse sentido, deve divulgar 
ideias e conhecimentos por meio de suas duas funções principais: educação 
e pesquisa (DAGLI; SILMAN; BIROL, 2009).

Ramayah, Yeap e Ignatius (2013) defendem que a ideia de universi-
dade está ligada ao livre compartilhamento de conhecimento, mas que na 
atualidade este compartilhamento é pouco presente. Estudo realizado por 
Pomerantz, Hank e Sugimoto (2015), incluindo mais de 4500 instituições de 
ensino superior norte americanas, relatou que apenas 17% delas apresentam 
publicamente algum tipo de política ou diretriz para a divulgação de pesqui-
sas em redes sociais, por exemplo. Assim, ainda que muito do conhecimento 
científico seja formalizado e explicitado em publicações ou cursos e eventos, 
uma parcela permanece tácita ou com uma comunicação pouco abrangente 
em relação a outros atores (LEITE; SOUZA, 2007). Mesmo as publicações 
científicas que ocorrem em portais ou periódicos online abertos são acessadas 
primordialmente pelo público acadêmico (BARATA, 2010).

Al-Kurdi, El-Haddadeh e Eldabi (2018), ao revisar a literatura sobre 
compartilhamento de conhecimento em instituições de ensino superior, des-
tacaram que, inclusive, o número de pesquisas sobre essa temática é limi-
tado. Seus resultados permitiram constatar que a tecnologia desempenha um 
papel importante na facilitação desse processo, sendo os termos ligados a ela 
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frequentemente indicados em pesquisas científicas como elementos chave da 
gestão do conhecimento. Apesar disso, a estrutura e linguagem utilizada pelos 
acadêmicos e instituições é formal para as ferramentas, não explorando com-
pletamente as possibilidades que elas oferecem (BARATA, 2010). Com isso, 
as universidades enfrentam dificuldades para fazer o conhecimento científico 
circular externamente, não alcançando efetivamente o mercado e a sociedade 
(DE LIMA; AMARAL, 2008).

No interior dessas instituições os grupos de pesquisa se destacam como 
importantes criadores de conhecimento. Pesquisa realizada na Colômbia com 
650 grupos de pesquisa nas áreas de engenharia e tecnologia concluiu que seu 
conhecimento é socializado internamente, mas já apresenta lacunas na socialização 
entre diferentes grupos de pesquisa, em função da ausência de relatórios, informes, 
ações de pesquisa, formas de comunicação e fortalecimento do conhecimento 
adquirido (PAEZ-LOGREIRA; ZAMORA-MUSA; VELEZ-ZAPATA, 2016). Os 
autores da pesquisa também argumentam que apesar de haver estímulo ao com-
partilhamento de conhecimento nesses ambientes, muitos indivíduos consideram 
o conhecimento sua propriedade e, por isso, não há o compartilhamento livre.

Pesquisas levantadas por Al-Kurdi, El-Haddadeh e Eldabi (2018) res-
saltam a característica individualista do trabalho acadêmico, a natureza com-
petitiva envolvida em seus resultados e a dificuldade de proteção dos ativos 
intelectuais como inibidores para o compartilhamento do conhecimento cien-
tífico. Entretanto, este compartilhamento é um processo fundamental no con-
texto dos grupos de pesquisa, considerando a importância da sinergia entre 
os membros e a interação de ideias para o desenvolvimento de seus projetos, 
podendo melhorar seu desempenho e aumentar o valor do grupo no contexto 
universitário (HORMIGA et al., 2017).

Nesse sentido, Davenport e Prussak (1998), considerando a perspectiva 
da gestão do conhecimento, afirmam que a tecnologia pode ser uma facili-
tadora. Para Buabeng-Andoh (2012), a demanda pela integração das TICs à 
área educacional e científica é crescente e tem potencial para promover maior 
aprendizado e produtividade. Diversos autores propõem como solução a con-
cepção de modelos e o desenvolvimento de novos softwares, mas os quais 
podem resultar em altos custos e pouca aderência (OLIVEIRA et al., 2006; 
SHUHUAI et al., 2009; LLORENS et al., 2010; HONG; OLANDER, 2010; 
SVETSKY et al., 2013; TAN; NOOR, 2013; RIVERA; RIVERA, 2016). Por 
outro lado, o uso massivo da internet e de redes sociais possibilita compartilhar 
conhecimento em maior velocidade e volume, acelerando sua descoberta, 
aquisição e criação (WARNICK; WOJICK, 2011).

A web é atualmente a plataforma mais comum por meio da qual as 
pessoas colaboram para criar, compartilhar e disseminar conhecimentos, 
apresentando ferramentas para apoiar e fomentar, entre outros aspectos, 
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a sua divulgação (PONTE; SIMON, 2011). E, nesse sentido, a gestão do 
conhecimento pode oferecer métodos e técnicas para o compartilhamento do 
conhecimento por meio de mídias como blogs, vídeos, chats e redes sociais 
(SERVIN; DE BRUN, 2005; YOUNG, 2010), as quais podem ser populares 
e bem difundidas na comunidade acadêmica com capacidade de tornar o 
conhecimento científico mais acessível e utilitário para a sociedade.

3 Metodologia 

Para o alcance do objetivo desta pesquisa, o primeiro passo foi o desen-
volvimento de uma revisão de literatura sobre o tema. Apesar de o comparti-
lhamento de conhecimento ser um construto envolvido em diversas pesquisas 
difundidas, sua relação com os grupos de pesquisa ainda é pouco explorada, 
apresentando uma lacuna de conhecimento. Na base de dados Scopus foram 
encontrados 22 trabalhos em busca com os termos “knowledge sharing” AND 
“research group” e, com o acréscimo do termo “technology” esse número 
cai para 17. Na base Web of Science o resultado alcançado com os termos foi 
de apenas 4 trabalhos de pesquisa. Dentre os trabalhos levantados em ambas 
as bases de dados, nenhum abordava diretamente os aspectos englobados 
pelo problema de pesquisa apresentado neste trabalho o que, mais uma vez, 
demonstra a importância do presente estudo.

Dessa forma, considerando essa lacuna de conhecimento e a ausência de 
trabalhos de pesquisa que possam responder o problema, optou-se pela realiza-
ção de uma pesquisa exploratória e descritiva. Descritiva por buscar descrever 
um quadro da situação como ela ocorre e, exploratória, porque investiga um 
fenômeno sobre o qual o conhecimento ainda é insuficiente (GRAY, 2012). 
Assim, foi desenvolvido um estudo de caso, o qual consiste uma investiga-
ção para compreender um fenômeno contemporâneo em seu contexto (YIN, 
2001). Para o estudo de caso procedeu-se à coleta de informações detalhadas 
sobre o grupo de pesquisa, seguindo-se à análise dos dados e a documentação 
(FLYNN et al., 1990). Os dados foram colhidos em documentos do grupo, 
como registro e dados de publicações e em suas mídias. A escolha do grupo 
para estudo deu-se pelo critério de acessibilidade.

4 Estudo de caso

Grupos de pesquisa são os responsáveis por uma parcela importante das 
atividades científicas em universidades. O escopo destes é criar conhecimento 
em seu campo por meio de projetos e investigações, os quais envolvem dados, 
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informações, publicações, redes de pessoas e demais fontes e recursos (DE 
LIMA; AMARAL, 2008; FREITAS JÚNIOR et al., 2017).

No Brasil os grupos de pesquisas são organizados pelo Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) por meio do Dire-
tório dos Grupos de Pesquisa (DGP). O último censo realizado pelo conselho 
em 2016 registrou mais de 37500 grupos de pesquisa (DGP, 2018a) e 217 mil 
pesquisadores em todo o país (DGP, 2018b).

Nesse contexto apresenta-se o grupo de pesquisa VIA Estação Conhe-
cimento, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão 
do Conhecimento da Universidade Federal de Santa Catarina, cadastrado 
no CNPQ em 2015. O grupo realiza pesquisa sobre habitats de inovação e 
empreendedorismo, desenvolvendo projetos sobre cidades inovadoras, parques 
tecnológicos, centros de inovação, entre outros aspectos correlatos. A partir 
de busca no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq, realizada em maio de 
2018, a VIA Estação Conhecimento é o único grupo de pesquisa na temática 
de habitats de inovação, certificado pela Instituição de Ensino Superior de 
origem, sendo os outros três localizados excluídos ou não atualizados. São 4 
professores, 10 pós-graduandos, 8 alunos de graduação em iniciação cientí-
fica, além de 11 pesquisadores externos participando. O propósito do grupo é 
tornar o conhecimento científico produzido sobre a área de pesquisa tangível 
e utilitário para a sociedade, utilizando diversas ações de ensino, pesquisa e 
extensão (CNPQ, 2018). Uma das principais estratégias do grupo é a utilização 
de tecnologias da informação e comunicação com esse objetivo.

A gestão do conhecimento apresenta diversos métodos e técnicas para 
o compartilhamento do conhecimento. Em seus processos a principal função 
da tecnologia é facilitar a comunicação, colaboração e gerenciamento de con-
teúdo para captura, compartilhamento, disseminação e uso do conhecimento 
(DALKIR; BEAULIEU, 2005; DEN HOOFF; HUYSMAN, 2009). Young 
(2010) lista vinte métodos e ferramentas para a disseminação do conheci-
mento, dentre as quais nove são tecnológicas: Wiki, blog, redes sociais, VOIP, 
cluster do conhecimento, banco de competências, espaços virtuais de trabalho 
colaborativo, portal do conhecimento e compartilhamento de vídeo. Quatro 
destas ferramentas são utilizadas pelo grupo VIA: blog, produção de vídeo, 
redes sociais e e-mail. Abaixo descreve- se a utilização e resultados destas.

4.1 Blog

Um blog é um site que contém artigos ou histórias curtas geralmente rela-
cionadas a eventos atuais, fotografias, vídeos, gravações de áudio ou uma com-
binação desses tipos (YOUNG, 2010). Pode ser visto como uma ferramenta 
para acesso a conhecimento geral, aberto como uma comunidade, propiciando 



Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

Pr
oib

id
a a

 im
pr

es
sã

o e
/ou

 co
m

er
cia

liz
aç

ão
 EGC, ESTUDOS E TEORIAS FUNDAMENTADAS 99

a interação por meio de comentários nas postagens, links relevantes para outros 
sites, listas de recomendações, entre outros (OJALA, 2005). Para Mewburn e 
Thomson (2013), no meio acadêmico os blogs podem ser utilizados como uma 
maneira de expandir e disseminar conhecimento, fazer contato com potenciais 
colaboradores e ter discussões acadêmicas em escala global.

O blog do grupo VIA está inserido em um site desenvolvido com a tec-
nologia Wordpress e hospedado nos servidores da universidade, com gestão 
realizada pelos alunos de graduação e pós-graduação vinculados ao grupo de 
pesquisa sob supervisão da coordenação. No site são mantidas as informações 
gerais a respeito do grupo, como nomes e currículo lattes da equipe, linhas 
de pesquisa desenvolvidas, publicações, mapeamentos realizados, parceiros 
e agenda de eventos. Por outro lado, o blog é atualizado de duas a seis vezes 
por semana com conteúdo criado pelos alunos em suas respectivas temáticas 
de pesquisa. As postagens envolvem desde relatos sobre visitas técnicas à 
habitats de inovação e participação em eventos na área até releases de livros 
e artigos acadêmicos. A linguagem utilizada é simples e menos formal que a 
acadêmica, visando alcançar um público maior e diversificado.

No blog criou-se a “Série Habitats de Inovação”, com um post apresen-
tando o conceito de cada habitat de inovação pesquisado pelo grupo, como 
“o que são aceleradoras”, “o que são cidades criativas” e outros. Nesses 
posts são sugeridas leituras acadêmicas para os leitores com interesse em 
se aprofundar. Além da série, os diversos posts do blog são categorizados, 
facilitando o acesso a conteúdos específicos, tais quais: inovação, espaços 
makers e startup weekend.

O blog do grupo que começou suas atividades no início de 2016 alcançou 
uma média de 1950 leitores e 5 mil acessos por mês no primeiro trimestre de 
2018, monitorados por meio da ferramenta Google Analytics. O Google Analy-
tics é uma ferramenta online de monitoramento e análise de acessos de websites, 
permitindo visualizar diversas informações sobre os visitantes e as páginas 
acessadas, como: local de origem, data e hora de acesso, tipo de plataforma 
(web ou mobile), tempo de visita e mapa de navegação (GOOGLE, 2018). A 
integração do site ou blog com o Google Analytics pode ser feita criando uma 
conta na ferramenta e incluindo o código único em todas as páginas, ou por 
meio da utilização de plugin para Wordpress, como utilizado pelo grupo.

Todos os alunos integrantes do grupo possuem um usuário administra-
dor no site, o qual permite que seus acessos sejam filtrados nas estatísticas 
de leitores. Ao longo desse período de dois anos foram escritos mais de 520 
posts no blog, tornando-o um espaço colaborativo de construção e compar-
tilhamento de conhecimento.

Com layout responsivo, que se adapta aos aparelhos móveis, o blog uti-
liza métricas de SEO (Search Engine Optimization), um conjunto de técnicas e 
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boas práticas de desenvolvimento de sites e blogs com a finalidade de melhorar 
o seu posicionamento nos rankings de mecanismos de buscas, gerando mais 
tráfego. Os alunos do grupo são capacitados em oficinas ministradas pelos 
integrantes com conhecimento técnico para utilizarem as ferramentas e, tam-
bém, para desenvolverem a escrita.

4.2 Redes sociais 

Uma rede social é um sistema web onde um grupo de pessoas comparti-
lham uma área comum de interesse, podendo haver interação entre os usuários 
(YOUNG, 2010). Trata-se de um espaço digital que possibilita a exposição 
pública de opiniões, posicionamentos e conhecimentos de pessoas e organi-
zações (PÉREZ-GONZÁLEZ; TRIGUEROS-PRECIADO; POPA, 2017). O 
grupo utiliza quatro redes sociais em suas atividades: Facebook, Instagram, 
Twitter e Youtube.

4.2.1 Facebook

O Facebook é uma rede social criada em 2004 que permite estabelecer 
relações, realizando várias interações entre usuários, como divulgação de 
produtos, notícias, compartilhamento de vídeos, textos, fotos e imagens (FER-
REIRA; CORRÊA; TORRES, 2013). Llorens e Capdeferro (2011) afirmam 
que o Facebook pode ser utilizado nos processos de ensino e aprendizagem, 
e destacam como possibilidades pedagógicas da plataforma:

•	 Promover a cultura de comunidade virtual e aprendizado social: A 
interação na rede em torno de um tema ou objetivo comum gera 
vínculos interpessoais de confiança, apoio, sentimento de perten-
cimento e identidade social.

•	 Suporte a abordagens inovadoras para a aprendizagem: O Face-
book é uma plataforma apropriada para promover a aprendi-
zagem informal e também permite a aprendizagem aberta e a 
aprendizagem colaborativa.

•	 Permite a apresentação de conteúdo significativo por meio de 
materiais autênticos: Consiste em materiais que vêm dos próprios 
usuários, como vídeos, podcasts, produtos multimídia, links para 
documentos, arquivos em flash ou artigos de blog.

No Facebook o grupo prioriza a divulgação de posts produzidos no blog, 
mas também notícias e conteúdos na área de pesquisa, além de informações 
sobre as atividades do grupo. Os alunos coletam e compartilham em suas 
redes informações sobre eventos de pesquisa e extensão que são adicionados 
na agenda do site, assim como notícias e artigos aderentes.
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Figura 1 – Curtidas na página do Facebook do grupo

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018)�

Em dois anos de atividade a página no Facebook alcançou um total 
de 2.386 seguidores e 10.587 interações em mais de 850 posts publicados. 
Os posts têm um alcance médio de 600 usuários e engajamento de 22, este 
último entendido como qualquer tipo de interação, ou seja, comentário, cur-
tida, compartilhamento ou clique em elementos específi cos da postagem 
(FACEBOOK, 2018).

4.2.2 Instagram

O Instagram é uma rede social para publicação de fotos e vídeos com 
mais de 150 milhões de usuários ativos e 55 milhões de fotos novas postadas 
diariamente, somando mais de 16 bilhões de fotos na rede (HU et al., 2014). 
O grupo utiliza a rede para postar fotos das atividades internas e externas, 
além de banners para divulgação do conteúdo do site e blog com a média de 
uma postagem semanal.

Nessa rede social o grupo possui mais de 750 seguidores, 300 publicações 
e uma média de 400 impressões, ou seja, número de contas que visualizaram 
cada foto. Estas apresentam um envolvimento, entendido como o número 
de curtidas e de comentários que na publicação, superior a 30. Além disso, 
a rede informa o número de visualizações do perfi l, onde o usuário visitante 
encontra os dados do grupo, como site e contato, tendo uma média de 25 
visualizações por semana.
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Figura 2 – Postagens no Instagram do Grupo VIA

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018)�

Uma das funcionalidades do Instagram é a hashtag como forma de hiper-
link, que é nada mais do que a utilização do ícone jogo da velha (#) seguido 
por uma palavra relacionada ao tema da postagem, funcionando assim como 
um mecanismo de busca para usuários em relação a seus temas de interesse 
na rede (LISBOA; FREIRE, 2014). Dessa forma, a cada postagem o grupo 
utiliza hashtags que podem facilitar o encontro de interessados no campo de 
pesquisa com palavras como empreendedorismo, pesquisa e inovação.

4.2.3 Twitter

O Twitter é um microblog que permite atualizações com um número 
limitado de caracteres, os tweets, combinando características de blog, rede 
social e chat (JERÓNIMO; DUARTE, 2017). Para Simões (2013) o Twitter 
pode ser empregado para fi ns educacionais, e que no meio universitário pode 
ser utilizado por educadores e pesquisadores para compartilhar conhecimento. 
É um serviço de acesso livre que possibilita acessibilidade e imediatismo, 
facilitando a integração com outras aplicações e dispositivos. Dentro das 
atividades de pesquisa o microblog pode ser utilizado para encontrar e acom-
panhar professores e pesquisadores e realizar pesquisas por palavras-chave, 
podendo se tornar uma comunidade de debate acadêmico (SIMÕES, 2013).

Nesta rede, todos os posts do Facebook do grupo são automaticamente 
compartilhados e há atualizações em tempo real quando o grupo atua em 
eventos ou atividades externas para que os seguidores possam acompanhar 
os acontecimentos. Nessa rede o grupo tem 2025 postagens, 246 seguidores 
e uma média de 5 mil impressões por mês, ou seja, número pessoas que 
visualizaram os tweets.
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4.3 Youtube

Produção e publicação de vídeos como meio de captura e compartilha-
mento de conhecimento. O compartilhamento de vídeos é a capacidade de 
publicar conteúdo em forma de vídeo, seja para um público específico ou de 
forma aberta. Além de compartilhar o conteúdo, a maioria dos sites de hospe-
dagem também permite algum nível de discussão e interação (YOUNG, 2010).

O grupo utiliza a produção de vídeos como forma de compartilhar conhe-
cimento visto que este é um recurso altamente utilizado nas redes sociais. Em 
seu canal no Youtube armazena e compartilha vídeos em formato de anima-
ção sobre os conceitos das temáticas de estudo, assim como entrevistas com 
especialistas e pesquisadores na área de habitats de inovação. Ao todo o canal 
do grupo de pesquisa na rede YouTube conta com mais de 260 vídeos, 9 mil 
visualizações e mais de 10 mil minutos assistidos pelo público em todo o canal.

4.4 E-mail

Ferramenta colaborativa para envio de mensagens na web com a possibili-
dade de se adicionar anexos como documentos, imagens e apresentações, permi-
tindo o uso entre indivíduos ou para transmissão de mensagens para um público 
mais amplo (SERVIN; DE BRUN, 2005). O grupo VIA Estação Conhecimento 
utiliza o e-mail de duas formas, a primeira para gestão e compartilhamento de 
conhecimento interno no grupo, assim como outros grupos e organizações.

Os membros da equipe foram cadastrados no Google Groups para receber 
conjuntamente a troca de informações gerais, organização de atividades e indica-
ções de leituras, como artigos e livros, trocando em média dez tópicos de discus-
são por mês. Essa primeira forma é relativa às questões internas do grupo VIA.

A segunda forma de utilização envolve o público externo e abrange uma 
ferramenta para mailing, ou seja, banco de dados de contatos com a ferra-
menta de automatização de e-mail. Nesta ferramenta o grupo mantém uma 
base de contatos levantados a partir de seu site, onde o usuário cadastra suas 
informações para fazer o download de materiais, como e-books e revistas 
ou, também, pela assinatura direta do usuário à lista de e-mail na página do 
blog. A partir disso o grupo organiza mensalmente um e-mail com conteúdo 
selecionado e publicado no site e blog, como a revista eletrônica do grupo e 
e-books, encaminhando-o ao mailing com mais de mil contatos cadastrados.

5 Considerações finais

O grupo VIA Estação Conhecimento, utilizando-se da experiência 
em gestão do conhecimento, desenvolveu estratégia para compartilhar 
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conhecimento com atores externos ao ambiente acadêmico, buscando rea-
lizar sua missão de tornar o conhecimento da área de pesquisa tangível e 
utilitário para a sociedade. Essa estratégia foi desenvolvida sem parâmetros 
científicos pré-definidos, pois a literatura não aborda de forma satisfatória as 
práticas de compartilhamento do conhecimento por grupos de pesquisa, como 
indicado no referencial teórico. Entretanto, apesar da ausência de parâmetros 
de comparação ou análise, os resultados do grupo quanto à utilização das 
tecnologias apresentadas nesta pesquisa assinalam um crescente de público e 
engajamento, demonstrando que o conhecimento compartilhado é de interesse 
do público acadêmico e não acadêmico.

Nesse sentido, as práticas realizadas pelo grupo com base em sua estra-
tégia, garantem que o compartilhamento do conhecimento científico alcance 
tanto o público acadêmico e, com isso, possa gerar novos conhecimentos, 
quanto à sociedade, tornando possível seu uso e aplicação. Em ambos os 
casos a explicitação do conhecimento científico propicia seu armazenamento, 
outro processo da gestão do conhecimento. Esse movimento do grupo para 
o compartilhamento do conhecimento está ligado ao bem comum, à ciência 
aberta e ao desenvolvimento social, na medida em que elucida conhecimentos 
importantes e emergentes à um público de interesse, mas que ainda é excluído 
do processo de produção e utilização.

Dessa forma, a contribuição deste trabalho é a exploração, descrição e 
apresentação de exemplos concretos de como um grupo de pesquisa pode 
adotar as TICs em suas práticas para compartilhamento do conhecimento 
dentro e fora do ambiente acadêmico em que está inserido.

Assim, há uma ampliação do repertório de boas práticas nesse âmbito, 
contribuindo para a redução da distância entre a academia e a sociedade, por 
meio do compartilhamento do conhecimento científico.
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